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- Presidenle Samora lVlactrel dumnle o Íuneral dit mililanle Maiiana Bragança

que Íol durqnte todc G sucr vidcr umc enér.
gica e consequente lutcrdorcr pela ccruscr dtr
libertclçõo dos povos e militante Íirme e dedi.
cadc à ccruscr dcr Revoluçõo oÍricona, porli.
culcnrrente à luta de libertcrçõo nqcionsl do
Povo moçcrmbiccrno.

Durcrnle o Íunerql. Mcrreelino dos ScÍnlos,
membro do Comitó Político Permonenle do
CC do Pqrtido Frelimo e Ministro do Plano,
Íalando em homencÍgem a Mcrricncr Bragon.
çcr, historiou cÍ sucr vida, írisqndo que elcr Íoi
umcr militclnte dcr prirneircr hora ncr CONCP,

iuntamente com o seu mqrido Ãquino Brs.
grcÍnçc. .Aquele dirigente do Pcrrtido e Estqdo,
pro$eguindo, qÍirmou: nÃ vidq delcr deve ser
um exemplo pgra todos nós, milltontes do
Pcrtido Frelimo'.

oÃ ccrmcrrada Muriqnc morreu Íeliz por-
gue ie, nõo ers urncÍ mulher oprimidcr nern
discriminsdq. Morreu livre porgue viu d Inde-
pendêncicr que' elcr própricr também cons-
truiu. Ã cqmarqdcÍ Moriqns morfe quando
nós estamos cr construir o Sociqlismo, e lcrm.
bém podemos dizer ç1ue elcr morre Íeliz por-
que realizou os seus idecris, - sublinhou o
Presidente do Partido Freiimo e Presidente dcr
Repúbliccr Populcrr de Moçcrmbique, Somora
Moisés Machel, durqnte o Íuneral de Maricrncr
Brcrgcnça gug ontem se realizou em Moputo.

Ã, cerimónia Íúnebre estivercrm presentes
altos dirigentes do Pqrtido e do Estqdo, mem.
bros do Corpo Diplomótico acreditqdo no
nosso Pcrís, responsáveis de vórios sectores
de qctividqde ncrcioncrl, Íqmiliqres e omigos
que prestcrrom cr úlüma homencrgem àquelcr
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I'tesid'ente Samora ltÍachel parüctpando nn cerimónia lrineltre rlo militan.te iÍnrin,ta
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